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H
oje, Dia Mundial de Com-
bate à Aids, o Brasil na-
da tem a comemorar. As 
desigualdades e o racis-
mo estrutural se torna-

ram aliados do HIV. Entre 2010 e 
2020, houve uma queda de 9,8% na 
proporção de casos entre as pessoas 
brancas, e um aumento de 12,9% en-
tre pretos e pardos. No país, são qua-
se 900 mil brasileiros infectados — a 
maioria pretos e pardos.  “É uma si-
tuação inaceitável, que demonstra o 
impacto das desigualdades e do ra-
cismo estrutural na vida de milhares 
de pessoas que têm todo o direito de 
de se beneficiar dos avanços na res-
posta ao HIV e à Aids”, declarou a 
diretora e representante Programa 
Conjunto das Nações Unidas sobre 
HIV/Aids (Unaids) no Brasil, Clau-
dia Velasquez.

Na avaliação da representante da 
Unaids, esses fatores — racismo e 
desigualdade socioeconômica —, 
acrescidos da discriminação e crimi-
nalização de segmentos, como LGB-
TQIA+, profissionais do sexo, encar-
cerados e usuários de drogas ilegais 
—, criam barreiras ao acesso de ser-
viços de saúde aos infectados pelo 
vírus. Ela cita como exemplo, as di-
ficuldades enfrentadas pelos indiví-
duos que vivem em situação de rua, 
outra parcela da sociedade também 
alvo dos preconceitos. Não à toa, na 
primeira década deste século, houve 
uma redução de 10,6% de óbitos en-
tre as pessoas brancas e um aumen-
to de 10,4% entre as negras.

As diferentes realidades, susten-
tadas em critérios étnico-raciais, in-
dicam que o Brasil seguiu na con-
tramão da evolução da ciência e da 

medicina. As políticas públicas fo-
ram discricionárias, causando pre-
juízo aos afro-brasileiros e aos que 
vivem em situação de vulnerabili-
dade socioeconômica. 

Os avanços da ciência e da medi-
cina romperam com a ideia de que os 
indivíduos infectados pelo vírus HIV 
estariam, inexoravelmente, conde-
nados à morte, como nos anos 1980 
e 1990. Os medicamentos e os pro-
tocolos de prevenção individual per-
mitiram às pessoas uma vida nor-
mal. No auge da pandemia do HIV, o 
Brasil se tornou modelo na luta con-
tra o vírus. Quebrou patentes dos la-
boratórios. O Sistema Único de Saú-
de (SUS) garantiu o acesso aos retro-
virais a quem estivesse infectado. O 
Ministério da Saúde promoveu cam-
panhas, por meio dos veículos de co-
municação, a fim de orientar os bra-
sileiros como se proteger.

Nos anos 1990, o Brasil foi mo-
delo para o enfrentamento da Sín-
drome da Imunodeficiência Hu-
mana, transmitida pelo vírus HIV. 
Quebrou patentes de laboratórios e 
fez um enfrentamento rigoroso do 
vírus, transmitido, na maioria dos 
casos, por meio da relação sexual. 
Criou um sistema exemplar para 
cuidar dos pacientes. 

A realidade, hoje, é muito diferen-
te. A saúde pública é subfinanciada. 
O programa HIV/Aids  e outros 12, 
que asseguravam medicamentos de 
uso contínuo, perderam R$ 3,3 bi-
lhões no Orçamento da União para 
2023, uma decisão que representa 
retrocesso ante o dever do Estado de 
garantir a expansão dos direitos so-
ciais dos cidadãos. Eis mais um de-
safio para o futuro governo.

Retrocesso 
na batalha 
contra o HIV

Se houvesse prisão perpétua...

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

O artigo 5º da Constituição proí-
be “penas de caráter perpétuo” no 
Brasil. E eu lamento profundamen-
te a existência desse trecho da Car-
ta Magna a cada caso de crime he-
diondo contra crianças e adolescen-
tes. Algozes de meninos e meninas 
deveriam permanecer enjaulados 
pelo resto de suas miseráveis vidas.

Por que desgraçados como o que 
assassinou Luana Alves, 12 anos, em 
Goiânia, merecem voltar às ruas? A 
menina foi sequestrada no domin-
go, ao ir à padaria. De acordo com a 
polícia, o infame a levou para a casa 
dele, tentou estuprá-la e a estrangu-
lou. Ele ainda ateou fogo no corpo e 
o enterrou no quintal.

Esse covarde pode ser sentencia-
do a mais de 30 anos de prisão, por, a 
princípio, estupro de vulnerável ten-
tado, homicídio e ocultação de ca-
dáver. Mesmo que pegue pena má-
xima, quanto tempo ficará, de fato, 
na cadeia? Com nossa legislação “pe-
nal” cheia de benesses — até para os 
condenados mais sórdidos —, não 
tardará em ganhar a liberdade. E o 
sujeito já tem passagem pela polícia 
por estupro. Pode-se falar seriamen-
te em ressocialização para crápulas 
capazes de tamanha maldade? Man-
ter permanentemente trancafiados 

seres abjetos assim evitaria que fi-
zessem mais vítimas.

Creio que poderíamos ao me-
nos iniciar uma discussão para re-
ver essa proibição de penas de ca-
ráter perpétuo, especificamente em 
relação à violência contra meninos 
e meninas. Precisamos ter em vista 
que crianças e adolescentes neces-
sitam de tratamento diferenciado, 
por sua vulnerabilidade. É um deba-
te que cabe, sim. Pesquisa Ipec, en-
comendada pela Globo e divulgada 
em setembro, mostrou que três em 
cada quatro brasileiros são favorá-
veis à prisão perpétua para crimes 
hediondos. Mas sei, obviamente, 
que é remotíssima a possibilidade 
de o assunto entrar em pauta, ain-
da mais em país cuja legislação ve-
da que condenados fiquem mais de 
40 anos na cadeia.

Considero válidas penas alterna-
tivas e iniciativas de ressocialização 
para sentenciados por outros tipos 
de delitos, mas supor que tortu-
radores, estupradores e assassinos 
de meninos e meninas são capazes 
de se reabilitar e ser devolvidos ao 
convívio social é assumir o risco de 
repetição das barbáries. Não há re-
cuperação possível para esse esgo-
to da raça humana. 
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Fome

A nossa capacidade de pro-
duzir alimentos é superior às 
necessidades da humanida-
de. Logo, a falta de escrúpulos 
alimenta o absurdo da fome. 
Ouvindo Relampiano (1999), 
música de Lenine e Paulinho 
Moska, acompanhamos a tra-
dição histórica de nosso egoís-
mo, sustentando privilégios e 
carências, conforme reza a in-
dústria da miséria: “Tá relam-
piano, cadê neném?/Tá ven-
dendo drops no sinal pra al-
guém/Tá relampiano, cadê ne-
ném?/Tá vendendo drops no 
sinal pra alguém,/Tá venden-
do drops no sinal…/Todo dia é 
dia, toda hora é hora,/Neném 
não demora pra se levantar,/
Mãe lavando roupa, pai já foi 
embora/E o caçula chora pa-
ra se acostumar/Com a vida lá 
de fora do barraco,/Hai que en-
durecer um coração tão fraco,/
Para vencer o medo do trovão,/
Sua vida aponta a contramão/
Tá relampiano, cadê neném?/
Tá vendendo drops no sinal pra 
alguém/Tá relampiano, cadê 
neném?/Tá vendendo drops no 
sinal pra alguém,/Tá venden-
do drops no sinal…/Tudo é tão 
normal, todo tal e qual,/Neném 
não tem hora pra ir se deitar,/
Mãe passando roupa do pai de 
agora,/De um outro caçula que 
ainda vai chegar,/É mais uma 
boca dentro do barraco,/Mais 
um quilo de farinha do mesmo 
saco,/Para alimentar um novo 
João Ninguém,/A cidade cres-
ce junto com neném”. Podería-
mos ter um país muito melhor 
se fôssemos mais generosos. 
Definitivamente, democracia 
não funciona quando há pes-
soas passando fome.

 » Marcos Fabrício L.da Silva

Asa Norte

Organismo social

Li com atenção o artigo do general Otávio Rego Bar-
ros — Uma ponderação sobre as relações civis e milita-
res (28/11) —, que lança luz a tema obscuro para a maio-
ria das pessoas, tanto civis quanto militares. Podemos fa-
zer uma analogia dos poderes civil e militar com a nossa 
Constituição sanguínea. As células de defesa, que formam 
a imunidade corporal, precisam se manter de prontidão, 
embora em menor número do que as demais células san-
guíneas, as civis, por assim dizer, que cuidam do funcio-
namento normal do organismo. Umas não podem substi-
tuir as outras, nas suas funções. Quando as células de de-
fesa se exacerbam em número e atuação, além  de apre-
sentarem defeitos de formação, temos um quadro grave 
no organismo, diagnosticado como leucemia, por exem-
plo, ou uma doença autoimune. Esse estado  é derivado 
do enfraquecimento do poder civil do sangue. Assim é a 
nossa constituição corporal. Neste momento, precisamos 

todos não confundir papéis e 
missões de cada um, para mi-
norar as chances de erros ca-
tastróficos no organismo social 
e nacional.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Intérprete ao avesso 

No conto Necessidade de Ale-
gria (Contos Plausíveis, 1981), 
Carlos Drummond de Andra-
de (1902-1987) fala de um ator 
que interpretava Jesus no es-
petáculo de Nova Jerusalém. 
O ator, almejando maior fide-
dignidade, compenetrou-se 
tanto no papel que entrou em 
imenso silêncio e contenção. O 
alheamento cresceu a ponto de 
os amigos de bar e do trabalho 
o estranharem. Dentro de ca-
sa não era mais o mesmo e sua 
mulher reclamou. Assumiu fei-
ção sombria, seu desempenho 
na atuação caiu e foi destituí-
do do papel. Tal conto mostra 
algo corriqueiro de nossa so-
ciedade altamente cristã: a fa-
cilidade com que transforma-
mos Cristo em vez de deixá-lo 
nos transformar. No intuito de 
se assemelhar, ao máximo, a Je-
sus, o ator, na verdade, desca-
racteriza o Mestre ao assumi-lo 
apático às pessoas e ao mundo. 
Não raro, surge sustentações 
de que Cristo seria a favor do 
armamentismo, que desapro-
varia a homossexualidade, que 
seria capitalista, jamais comu-
nista etc. Ou seja, pintamos Je-
sus loiro de olhos azuis, à força, 
o criamos a nossa imagem e se-
melhança. É urgente, pois, per-
ceber a necessidade de alegria, 
e mais, buscar compartilhar 
com todos os irmãos essa ale-
gria. Há sempre que procurar 
refutar o famoso aforismo de 

Nietzsche (1844-1900): “O único cristão morreu na cruz”.

 » Wallace Felipe Ferreira da Silva

Vila Planalto 

Reformas

É preciso revitalizar as reformas. São necessárias. Qual 
a que vem primeiro? A administrativa ou a tributária? Tal-
vez a tributária, menos difícil aceitação. A administrativa é 
importante mas sofre mais rejeição. Existe uma reação por 
parte dos funcionários públicos, por meio de seus sindica-
tos. Ela é mais necessária no momento em que se fala em 
“deficit público” e responsabilidade fiscal. Já no início da 
gestão Lula da Silva é preciso atentar para as reformas, as 
quais são prioridade, e devem ser reativadas, com o apoio 
do legislativo e do judiciário. 

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

O GDF doa quase R$ 1 bilhão às 
empresas por ano, e o transporte 

público no DF só piora. 
Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

O ditador do Qatar exige que 
governo brasileiro apague o 

arco-íris do céu de Brasília. O 
mito pediu providências à FAB. 

Ludovico Ribondi — Noroeste

O gol “Wareado” mais bonito da 
Copa até agora é o da Tunísia 

contra a França. O futebol é tão 
Abençoado, que até não valendo 

nada, é bonito de se ver. 
Evangelista Duarte  — Asa Norte

Baiacu oceânico encontrado 
no Reino Unido tem toxina 

1.200 mais vezes mortal que 
o cianeto. Raro e perigoso. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Arrependimento de caixa: depois 
de ter R$ 22,9 milhões bloqueados, 

PL pede arrego ao Tribunal 
Superior Eleitoral e nega ter 

pretendido esculhambar o TSE e 
o ministro Alexandre de Moraes.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


